
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todas: “Os grandes rios, as altas e copadas 

árvores, as plantas saudáveis e os homens 

de bem não nasceram para seu próprio 

proveito, mas para serem úteis aos seus 

semelhantes”. (Irmã Francisca Pia – Coração de 

Mãe, pg138) 
 

Leitor: “Cultivem as Irmãs a humildade e o 

despojamento interior, para participarem da 

pobreza do Filho de Deus e de sua Mãe 

Santíssima. Acolham as próprias limitações e 

acontecimentos da vida, lembradas de que, 

numa só coisa podemos gloriar-nos: de nossas 

fraquezas, carregando dia a dia a santa cruz de 

Nosso Senhor Jesus Cristo” (CCGG, Art 37).  
 

Todas: Bem-aventurados os pobres em 

espírito, porque deles é  o Reino dos Céus. 
(Mt 5, 3) 

 

Leitor: “E, quanto à pobreza, parece que 

nosso foco não deve estar nas coisas, sejam 

materiais ou espirituais, e se as temos ou não, 

mas se devemos ou não nos apropriar delas 

quando são, de fato, dons de Deus. Francisco 

usa o termo appropriatio, “apropriação”, que é 

a essência de alguém ter ou não o espírito de 

pobreza evangélica. A apropriação não é 

mensurável como o são a propriedade ou o 

dinheiro. É uma questão de coração, mente e 

alma. Eu me aproprio do que pertence a 

Deus? ‘Meu talento, minha mente, meu 

convento, minhas opiniões, meu carro, meu 

dinheiro, meu, meu, meu...’ ” (Bodo, Murray – 

Envonlvido pelo amor: a sabedoria de São Francisco 

para uma vida plena. Vozes) 

 

Todas: Era com lágrimas nos olhos que 

Francisco meditava na pobreza do Senhor 

Jesus Cristo e de sua Mãe (2Cel 2, LM 7, 1). 

 

 

Dirigente: Façamos um momento de silêncio 

pessoal e meditemos no que foi lido e no que 

trazemos em nós. O que sabemos sobre a  

pobreza? Em seguida, partilhemos em forma 

de prece ou reflexão. 

 

 

 Oração do Pai Nosso 

 Ave Maria 

 Glória ao Pai 

 

 Canto: Não quero gloriar-me  

 

1. Não quero gloriar-me, a não ser no Senhor, 

que me deu a graça de servi-lo poder. Loucura 

aos olhos do mundo pode ser, no entanto 

descobri que o importante é o amor. 

Meu Deus és meu tudo, para sempre o 

louvarei. Sempre no mundo, eu te servirei! 

2. Aos céus se eleva todo meu amor ao Senhor, 

quem em minha miséria instrumento me fez. 

Em meus lábios eternamente o louvor, ao 

Criador que olhou pra minha pequenez. 

 

 

 Nós vos adoramos... 

 

 

Nona celebração em preparação ao 
XXII Capítulo Geral 

 17/03/2023 
VIRTUDE: POBREZA 
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9ª CELEBRAÇÃO EM PREPARAÇÃO AO XXII CAPÍTULO GERAL ELETIVO/ 2023 – 17/03/2023 
VIRTUDE: POBREZA 

 

Tema: SER AMPARO: CONVERSÃO, 

COMUNHÃO E MISSÃO. 

 

Lema: Exorto-vos a levar uma vida digna da 

vocação que recebestes (Ef 4,1). 

 

Ambiente: Imagem de Nossa Senhora do 

Amparo, São Francisco de Assis, Bíblia, vela e 

uma planta. 

 

 Mantra: Onde reina amor, fraterno amor, 

onde reina amor, Deus aí está. 

 

Dirigente: Queridas Irmãs e Formandas, nesta 

Oração em preparação ao XXII Capítulo 

Geral, queremos contemplar a Virtude da 

POBREZA, como caminho que nos aproxima 

de Jesus, o Crucificado: “Jesus Cristo, sendo 

rico, se fez pobre por vós, a fim de vos 

enriquecer com sua pobreza (2Cor 8,9). 

Unamos nosso coração em oração pela nossa 

Congregação rezando a Oração pelo XXII 

Capítulo Geral: 

 
 

 

 

Todas: Ó Deus, que nos chamastes para “Ser 

Amparo” nesta Congregação, mesmo 

conhecendo nossas limitações e fragilidades, 

converte o nosso coração para amar e pôr em 

prática a tua Palavra, como fez a Virgem Mãe 

do Amparo; dá-nos experimentar a alegria de 

viver em comunhão entre nós e com os outros, 

na missão onde estamos e onde nos quiseres 

enviar. 

Fica conosco Divino Espírito, neste 

tempo de decisão, iluminando-nos, em 

especial as Irmãs Capitulares, para a 

renovação e crescimento de nossa 

Congregação e da Igreja. 

Dá-nos viver com dignidade a nossa 

vocação, como nossos Fundadores e as Irmãs 

que nos antecederam, servindo na humildade, 

na paciência e no perdão, para manter a 

unidade e a Paz. 

Isso te pedimos por Nosso Senhor 

Jesus Cristo, teu Filho, na unidade do Espírito 

Santo. Amém! 

 
Dirigente: Hoje somos convidadas a olhar 

para a virtude da pobreza espelhada na Virgem 

Maria e em Nosso Seráfico Pai São Francisco. 

Aproveitemos Irmãs, de modo especial esse 

tempo da quaresma, quando somos chamadas 

a conversão. Conversão que na dinâmica 

franciscana é deixar que as virtudes trabalhem 

em nós. Onde a virtude tem força, aí o vício 

não tem poder, assim nos recorda Francisco de 

Assis na Saudação às Virtudes, pois o antídoto 

do vício é o cultivo da virtude. 
 

 

 Canto: Francisco, que trazes para hoje. 

 

1. Francisco, que trazes para hoje uma lição 

de amor, dá-nos teus olhos puros para 

perceber a Deus. Que nossas mãos 

saibam unir-se e os corações se libertar. Que 

nossa voz e a natureza se unam a ti num só 

cantar. 

Pai Francisco, vem ensinar os teus filhos a 

Cristo imitar.  
2. Francisco, que inspiras paz e bem na vida 

dos irmãos, dize qual o segredo da alegria de 

viver. A tua pobreza tornou-te livre, e foste 

puro de coração. Obedeceste com humildade, 

tornaste a vida uma oração. 

 

Leitor: Maria é, para Francisco, a “Senhora” 

pobre (2 Cel 83) e Deus, escolhendo-a por 

Mãe, compartilha a pobreza com ela (2CtFi 4-

5) como caminho em vista da salvação dos 

homens, levando-os a viver a paternidade 

divina a partir de uma fraternidade humana 

renovada, que consiste na solidariedade real 

com os pobres, uma vez que, como dizia 

Francisco, é dignidade real e insigne nobreza 

“seguir o Senhor que, sendo rico, se fez pobre 

por nós” [2Cel 73) e partilham a pobreza 

salvífica de Jesus da qual devem participar 

todos os seus seguidores.   
(https://franciscanosmtms.org/devocao-franciscana-a-maria.html)  


